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.0\ SUUiEVEA r'ur an t e o ;:r.o ~{; 191)1, com o intuito de '~ar aLS scringal1!

t as UI\Ili r'PÇã0 vállda par,a substituir a pulverizaç;o aer-e a fia Bahia, bem como, p!

r a Iltenrler Ult!& den.•aIH!' inl ci al (C cDntr;le de doenç as na rc!~i io Amaz~mica, impor

r .u =)C Illlsquinés LfCO 120 - D dos EUA para distrilxdçã~) a(~s cl,ricuttnr"es.

Ulrantt;, ns ar.os de 19,'51. 19~2 c 19~~3élCillil...ll'lU-Se r.s conhecimentos ora

•• .• 1· - -
Ap''JS este per-í odo 'JS f:-,11~,1C)s ja sal !JlL,' resistentes a infecç,w

-



aaçÕea. H~ r.ltos Y"crdes verific?~ e lesÕes circulares na messaa cor e aspecto.

( ao ( al 1 82). •

- elclo de Vid.!= - O fungo apresenta nurante seu c icl a riuu fases, "

6 tâg-n I'-.Sse•. rado (fe' a ínrperfeita) e estágio se xuado (for- a perfeita). Na fue

ele pI"'(x1-\.lZ: e sp or os r~enrn!in••(~()s con í dí os , Es t . estágio ~ responsivel

peLcs m&iorea d '16 ~ folhas, causando quei a e de s f'ol haeerrt o, Nesta fase o iu!

e= é (1e~oain&rlo Fuaicl arlium f'orm ados na extremidade

elos co:üniófarOll:, sio uni ou bi ce Iu Lar-e.s , CDm uma célula Maiô J B.!"'ga e cont or-c í.da

e: .'XJtr. célula estreita e a.longada,

En. condiçÕeS fAvoráveis de temperatura e umirarle, os conidios ger.!.

r. !li e o fungo penetra no limbo fo l i ar-, dando infcio a uma lesão, NOV:1S con ldí os"

5t:rão pr.O-:\.tzl.dos em nuoer-o de ll1ilhÕes dias depois. Desse modo , a .rantLdade d,

doenç aumen~a mui to rapidiUiaentc.

Se o t taque não f'lr mui to intenso, ou se as folhas For-em in< u l adas

ap;s s i&S:! so sce t Íve L, as folhas não caem. En: seguida, o fungo evolui nos teci

nel$ af'e t ados p a a fase se:xuada at.~ surgi""

t ,~ Iz i do dentro de picnlrlios, S ;;J nr nhu a Lr por-t ancf a entre'm rli os e e se poro.

Pí cnospor-os são Lnc f'e t í vos C'lOl t in.')culo.

Os aacospor-os são f, lrmanos ~entro c:e peri t e c í os esféric,}s ~e côr; ne

r,ra produz í dos nos b,}rc,)s nas lesÕes em f'ul has ne 2 a 3 meses, até ocor-r-er- a qu~

ra nelu. Os. asc aspor-os sã-:> bicelul: res com célul as r'e s igu ai s , Na rlisseminaJ; ão da
/

r~nça ão menos) .rpor t an t e s que '15 ccn idi os , principalmente pe L.» seu ba.i x» ~me

r·I, Por 'JUtr~ lado, os peritéc10S mantém-se viaveis p',r mu í t v.s mese r , antes que

t )'>.4 .">S as c ISp'1r.ls se,i sm rescarregal1lJS. Por t anto , e es SF1 flS r-es-vms ave í s por

- ::;0) remi· II ~ - A chuva e aI t aoen te imp rr t an te na r-p i r'cmi' II :)gi a í,l)

u-ciu-f :H1ll5. Ela tem '. c i e i t » inicial de liberar :'S CSO'l) '5 das lcs- Sj ,,5 eJ5



te. c'e waid&rle ou de 6.tltoosfera s e tur ada para germinaçllO e Lnf'ecc a> As chuvas i,!!

• fav.:lI"á,,·eia ri J que pt:rí'.>Oo5 c ont Írur os de chuva pe s ad a , a qualtt;rlli tentes ao

laT •.• con di:>s da.s folhas e do ar. (Rao e t al 1982).

Frequente fannaçã;:, de orvalho sobre as folhas p')r Long ss per iodos c~

A temp-::rlitura :)1. ima para M. ll] e.i e 23~ nu men.rs , Sur t c.s em Trinidar'e

.1C"rrelll qu anrio li tcrapc rat.u r a éiári 11 fi eu abaixo de 222C p)r mé'.i.& que 10 b,)rns. umi

,;~rie r-e l at t v a maior que 02~. p.>r lIlil.lb QUI.., 10 hor-as e a precipitação pl uv i omet r-Lc a

fiel! aCÜ2& ele 1~O liiIIi por dia nos 7 di as anteri or-e s , (Rao e t .tI 19Ei2).

A brisa do mar reduz a Lnt en s í dade das Lnf'e cç oes ele M. u l e í , pruvavel

lIlente dev í.do 8. diminuiçãG (10 perlodo de alta ulOicar'e relativa C'1 ar.

Phytophthora s2e1 - C;:'iUSz.dí)r de r-eque í.ma , que at ac a 'S ram is Il()V,;S,

e na.., rlirctc.mentt:: os fo}10108, c aus ando sintomas t!picos de murcha, !:lê!~uid')s r+e

scc s t o t a.I rios r an os e f oI h as. Nor..ulmente :' ataque se Lm ci a nos flcJ h >5 r+a Dar

te !tais baí x a de planta, pr-inc í ps l rean te aqueles ao 1a(~J r1e ireas em abe r t » ~ de

estrll~a.s. No caso de ataques severos, 2 en fe rrn id ar'e pr.lgrice r,lpir'dmcnte par •• G.~

11itrtes alt~. e, quando a copa toda n:,) é riestruida apenas uma C<ljJa (le f;)lhilt.rem

r" densida~é variável fica presa <18 t opo das mores. Os ram,Js a1.aCa0()S e(~n(:çam

a secar cif: f"ra para dentro ('dic-back) ca planta, em e r tcn s a » var i orla , e as suas

: .Ih as TlI"..!SlllO a.p0S s.e c ar-em con t í nu aru pr-e s as p or um pe r Í ,l ';-,. (H<; I e t .,] l~y·)r)).

I ~os Loc aa s onde as folhas j~ se eric.m t r am ar.iélr,,, -ec i ca.s , o fu ng o ataca

aç2..J de uma g o t s ce láte~, a q r a I é c i r-cund ar+a p.JT , »n a c l or-ot i c a rnélrr"Ii e seu r a-
11 preta. A f:,lhagem c ai, ameru at er•.. ~_te ap is " a t aou e , mcsm-» ou anr!» v e r'r'e , [,'rman

" nó) eu') de infccçãn severas, UQ t ap o t e vcr r'e nr, chã-:l. (Hi'.'l e t a l 19.\2).



Irmos, 1977)J qu ando ocor-r-ere baa xas temperaturas a unri dar'e é alta e quando a

tClIp0raturll é al t ••umicl.we é nar xa, Os tr-o fator que influcncl a a umi.r+arle CIO
~•.r e relaçÃo direta que e xí st e com os per-Íodos nub l ar+os s ou an to ais escuro o

te.tapo, maior será a umidade e quanto mais claro, menor- será a umif.acedo ar. Ilmí
, f ~rlõ~e at":-Jsferica al a, sus ten t ada por chuvas (~rante pe r-í odos c m t i.m, S, tem~

&Cento do BUrlo a r-eouc ina , (HX)D, 197:").

Ar. epidemias da requeima de Phy't oph th or-n prcvalecem em Sri Lanka 10

gn np,~ um ~rIo o de uraí.dade r-el at í va do ar ac-ima de 8o~~,pelo menos, 2,5 11Im

ele precipitação p Iuv iométrica diária, teeper-ai.u r a ac a i xo de 29!!':: e menos do que'

3 hor-as sem sol por eia, dur __n re dias segu í.dos (PiHIES, 19Ú9). 0< pe r Íodo e

infecção na .alt.sía ocorrem 10 ,J apo uma per-mancnoí a de L dias consecutivoscom

UJ!Iirl~ r-e Lati v a d) ar maior que 907~, chuva diária ac i.ma re 2,5 mm e telllperBt!:!..

r-z ch ll.r ecnor- que 32?C por' ps.Lo menos IL horas t4tlrantc ~ dia (nR1M, 1977),(Rao

et al 1980).

Ç'aB a sequência de Fnrmul açr~s a serem usadas rlt:.' e ser c in f )no',e riCSU'l.ç:;.~ abai

XI, (it. .•enrio a primelra aplicação ~er fei ta qu anr+o 10',; ras ár\'~lt'es ri" c l one ou

ele um area uniforme e s t í ver-c e J: 1.;'anda. Continuar z s r+e ma í s aplicaç0cs com in
;

tendas r 6 - 7 d t as ,

Ins t ru Lr- os agric-ult,"')J""es para estarem al ert as c o.n as c )Tl( içoe s c a.I

ta umi d ar'e , precipitação intermitente e queria acen tu arla ria t ereper-a tur a, con~i

çoee pr<>plcias a e .iderai as de Ph y t .ph t.h or-a, qu anrlo então eles rlevenl tomar 8 de

cisão de antecipar os t r a t ....;:entos pr-e ve n t r V0S C()!il cal rias cupru c as ,

-
J! Ai' 1 i c aç ã I .!.JtLanc M - '5 r,

'-

2 L
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2) J..plic~i~ , Berd 0,3 Kg
.O:d.oloreto de cobre 57% 2.,7 Kn

<J

.Spray oU ou óleo
... 7,0 Lde dende

.Óleo diesel 3,0 L

~ l

JI Apli
..•

• Benl a te 0,3 Kg~ao •• Oxicl or-e to de cobre 5r; 2,7 Kg * t
.Spray oU óleo t

eu

de dendê 7,0 L

, Óleo diesel 3,0 L

• !l1. A;llicayÃo • Di thane M - 45 2,0 Kg

ou

• Dacorrí I íU Ri 1,2 Kg

ou

• Bay l e t on 0,3 li.g

.Spray oU ou óleo

de de:ndê 5,0 L

.61e0 diesel 2,0 L

A p1U"tir da 51 avliCa.ç~0 usar:

1. Mist.ura de Benlate e cobre no c aao ca clima per-maneoer- com nebulo.-
sirlride e u~dade alta. e C·"!ll caixas t.emper at.ur-as ,

* It exr-criOler::'tt.çio realizara. pela SUllIEVEA/IN: uti Lizou a fqrmulaçã'J

7,a HtT!lB ,~~ {,]!l.) ce r!enclê, 3,0 1itr,s r'e óleJ ciesel c 2,7 Kg ele f}yicl lre



-
pretu C~ pontuaçÕes laterais brancaa c venueJhas; existe • inda ootro tipo que

é pardo-.araorizado. Enquanto o terceiro tipo é incoaum, o primeiro predardna'

quando o nÚ.ero é pequeno no caso de viveiros, e o segun!o aparece em grandes ai!:,

tos, especialmente ea plantios anultos. Todas as formas ipresentam sobre o últi

.0 segwen -o abda.inal um apêndice filanentoso, e nos elois últimos estádios exibem

u a anch preta. r-edonda c.ir-cundad por- uma zona rosarla no dorsD do te: ceiro se&

~to tori~ico.(Rao et aI 1982).

C0f1tr;le de Mandar·.wá: - Quando ocor-r-er- ataque de mandarová em se

ringal o procedimento para contrôle deverá ser o seguinte:

1. IdentificacÃo c.o nhel de infesta:;ã:") - CCXIIbase na côr apre ent ad

pela papulação de lagartas e no nÚmero ele lagartas por planta deve

se t~ar a decisÃo cie iniciar-se o contrôle ou nã.:>. No caso do mil!!

ciarovÁ, quando a população de lagartas é grande o suficiente para
,

causar danos significativos a eul tura, as lagartas apresentam colo

r-aç ao negra..

2. AplicaçÕeS ele defen..••ivos - Caso o ataque seja intenso o c ,ntrôle se

rá feito, utilizando-se a mistura abaixo no volume de 8 l/ha •

• Dipter-e z 50 2,5 L
.Spray oil ou óleo 0e dendê 4,0 L

•Óleo diesel 1,5

Atentar para o íato de que o inseticir'a acima e mais tÓÜCf) que os fun

,gicirias normalmente tcrm znebul iz artox, Por-tam..o, os cu i r+aetos nas aplica.ç~.s devem

ser redobrados. Além d.iss o, éS apl Lc açoes deverã·.) ser fei tas somente nas

atac ·?5 pela praga (lembrar que este inseticida não. tem ~e nenhum efeito pr~

ventivo}. Eyitar o contr-ol.e des t a praga com a presenç:1 rle pessoas no ser~ngalPr!

ferf r para r eal rz sr- as aplicaçÕeS, os dias em que~as ~reas atacadas nã·")são san

t raras.



2. 111. ra d:) Dithane ou DacoruI :JU Barleton se ~ clima estiver seco
"

e quente.

Encerrar aplicaçÕes quando a maioria das folhas estiverem CDm colo

raçã., yercle pilido, f .en~o-s.e semente ainda uma &pUcação da mil> tura ele c »br-e

.Oxicloreto cc cobre 5~ 2,7 Kg

.Spray oi! ou óle<"1 de rlell~ê

.Óleo diesel

7,0 L

3,0 L

Como segurança repetir esta úl tima aplicação toda vez que .) c l imaapr~

sent ar tendênci~ para ficar úmidD e fr-t o, (Adantad') do Sistema de Pl"~iuç~.') de

Seringueira Nt 1 - 1982).

Observ aç ão: 2 Kg de J.t8l1cO'..r.eb aumenta o vol ume rIa ca Ir+a c'(: 1 1i t.r».

2..!..7 Kg de ozicl or-eto r1e cobre fremo

2.2. - Pn.e as Mandar:wá

A mais imp<Jrtante praga da scr-í ngue í.r-a n » Brasil e a 1<'..}0i:rt L.:. manr4;;rd

vá - Erinnvis e11o, pertencente a família Sphí.ngLr'ae , f: imi:.F'rtante pl"'ê~~a ra. man
/

c'i ica e tem causada nos ~ltim)5 anis surt0s scvcrvs n·15 scri.l:;ais. Ll"s rlcv .r arn

as f slhas n rvas e cep1is as mais ve l has , l-hs rrandes ~UTt·}!;. mil har-e s ':clagartas-8!UreCem nas pt ant as , n'15 yivcir'>s. j arr'Lns c :):1~is JU n'l,!j campvs re planti rs e

Bcrinr;ais

- ,
1f'Jlt -s elas sa'l par t í cul ar-mcn t e fcstn.ltivas as nov as f ,lh"r:ens r'esenv vl vidas a

1\'511 hibernllç:.,;fiC'.anrloo t0~J") r.as pl ant as c.cmp l c t amcnt e sr.m [·lha ..• C! '5 r-nm is v a

tios ep ar-cceri- ) b.:. 1 ar]".) de f 'Ta.
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3. Tecnologia para Aplicação da ebulizacão na Cultura da Seringueira

3.1. - rund. _entos para Aolica.cão da Nebulização

Toda inovaçio tecnológica colocada 'a disposiçio do agricultor. deve

ser bem fundamentada e adequadamente veiculada para atingir o objetivo da sua ado

·çao por parte do agricultor, COlll retorno de resultados satisfatórios CompeDB~

dores.

Preocupada em alcançar estes objetivos, a SUIHEVEA tem se empenhadop.!

r-a que os usu ários 'da termoneool:j..zayão, recebam o respaldo técnico
,

necessario,

considerando ainda que '8 obtenção de resultados insatisfatÓrios, mesmo que sejam

devido utilização inadequada das m~inasJ gerarão no meio rural . ç"sistência

nociva 'a adoção a nova tecnologia.

A nebulização é uma técnica propicia ao tratamento de ambientes fecha

dos (Silos, armazéns, salas hospitalares, estufas, etc.), e ultimamente está se

introduzindo sua utilização em condiçÕeS 1 turais que se assemelh<U!Za ele, a e. -
Las dós recintos fechados COOlO ocorre com f'Lor-es t as de copas unirias ou 'm! oce!,

50 de fechamento. li: ne s tr condição que se i .aer-e o problema espec l f'Lco do trat~

mento do seringal adulto fechado 00 p:-rcialmente fechado. Dez se modo para ser in

gal em formação com B m de altura ou I enor- e com baixo indice de sombreamento, s~

j a eom copas bem separadas r é pref<-r1.vt!l a u--ilizaçãe do pulverizador costal o

torizado. (Sistema de Produção de Seringal N! 1

- C AEnquanto na pulverizaçao agr-Lco'la se utiliza normalmente gota.;:; com dia
I

metro de 100 mí.cr-a. par, cima, na nebulização o diâmetro dessas gotas atingem no

mcimo p 'as dezenas de mera.

Poderlamos classificar a rrebu? ";;-' 30 para':ins ~eolas, em:

.Fina
fgotl.c.l.l as de O 5 miera'

20 x;:;.'.cra

.Grosseira
,

goh,cul as de 20 50 mcra

:leve- e ressaltar ainda que a 'lebLl.izaçio é uma fOn:la. bastante tSpec!

al de ;,; li' ar defensiv . por-quar '> além de apresentar alto rendiment"o peLo seu
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alcance, a nuvem contendo o defensivo nao deve cair no solo, nem deaLocar-sse ver

ticumente após ser liberada pela miquina, ma.a deslocar-se horizontal ente., no, « «:-- .
interior do maciço vegetcl., sendo gradualmente filtrada, e o prind.pio ativo re_:

tido de forraa mais uniforme pelas peças vegetais (fnItos, f1~res, folhas, ramos,·;;

troncos, etc.).

Por sua vez, o ter-monebulizador é. basicamente um equipamento ger-ado

para a aplicW;t o de formulaçÕeS homogêneasoriundas -de defensivos lIquidos. A

nebuliz:açio de caldas·.beterogêneas, caracterizadas comosuspensÕes, apresenfam'

dificuldade crescente 'a medida que se aumerrta a concentração dos sólidos em sus

-enaao,

Esta situação requer maior cuidado nas aplicaçÕeS de cobre para con

trôle da Phytophtbora spp, se considerarmos que o oric1oreto de cobre aprese::nta

densidade superior aos outroa defensivos e que utiliza-se maior quantidade des

te produto por unidade de área em relação aos demais produtos.
- <, , ~ ,l.. netulizaçao de um defensivo agr-Lcol.aso e poaai.veL quando este e

veiculado em produtos termonebulizáveis, que usualmente são óleos minerais _ aI _

vegetâis. A quantidade de é:>leomInima.,necessária comoveiculo dos def'ensí.voane

bulizados depende da massa vegetal a ser protegida, da qua.ntidade de defensivos

a ser aplicada, de sua maior eu menor facilidade para dispersar-se em limitado,
volumede calda e tambémda eficiência da máquina para operar com'caldas de mai

or concentração.

Todos os par~etros da aplicação estão ligados pela fórmula:

r q v éoo.A

(1)V =
v X F

onde: V Volume ap i(.?do em li tros/ha. -=
q = Vazão da ...·áquina em litros/mm.

T = Velocidade do trator emKm/h.

F = Lar 'ara da faix. de aplicação emr-etr-oa,

Alguna destes parâmetros jc. eSTio ; -~viamen_e r st abeLeci dcs,

Por razÕes econô: Lcas óbvias, a prec.;up<:.çãoé utilizar c. -11 i o deól-eo.
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Conclui-se portanto qu

a boa qualidade dl. operação.

~ possível deslocar a velocidade maior, mas ter-se-á necessidade de

a velocidade é ,
relativa, o que mais importa e

r-eduzí.r- ,8 faix de trê amento, digamos em lugar de estradas de 100 em 100 m ter-

se-ia estradas a' cada SQ 11I.. Poderia se pensar em reduzir o volume aplicado, mas
_ J>' .' • .,.'

i to n ao e poss:l.vel como JB se demonstrou no caso especiaJ. do cobre, poa.s nao se

podepensar em usar menos de 10 litros de óleo para veioul ar 2, 7 Kg de oxicl ore

to de cobre 57%.

as resta ainda uma al ternativa, que seria 8 de obter umam~ina COlll

capacidade ôe empregar maior v azao, e é jus t amerrte neste sentido que a JA:TO, a

SUlHEVEA através de sua assessoria, e CE~ estão trabalhando para numa prime!

ra fase dobrar a vazão da m~ina, duplicando desse modoo seu rendimento, obj~

tivo este que já foi atingido.

Porém enquanto a Ind~rtria Nacional nao colocar no mercado estas
,
I.

"-
quinas, que se adaptam melhor as peculi aridades do trat ame'to fi tossani tário

seringUeira, e apresentam ainda maior f cf La dade para manutenção e aquisição

na

de

peças, enquanto isto não ocorrer, é necessário empregar as m~quinZ!..Sdí.sporrive.ís ,

adaptundo-as da melhor forma ou sej a, mecanica e técnicamente para a operação.

3.2. - Mo-lific.::ÇÕesdo Eouipamento

o primeiro passo neste sentido foi dado Cem! li adaptaÇão da bomba Bat

suta para sutsti tuir as bombas originais de engr-e.: .agens Üê; mÚJuina IECO, que se

mostraminteira:aente Ln.adequadas para bombear calda: com caractensticas fi si-co-qulmí.cas excessivamente agressivas por conterem oxicloreto de cobre. Esta sabs

ti tuição ainda proporcionou a vantagem ne maior r-etor-nopara agitação da calda

contida no t que.

Ou t'r-a m~fica.çã.o que tam~ impos, foi a subE.'tituição (ia gasolin

comocornbustfvel pelo GLP(g~ Liqi feito de petróleo), por dois r OtiVls prlnc..=..

paí.c, o prilIleiro de car~ter mec:'tic:! por-que as. engrenagens da bomb/Sde crx~st!
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Na aplicação de calda roprica verificoo.-se a. necessidade mlnima de 10 litros de

calda. (7 litros de spray oil 00. dendê mais 3 litros de diesel) para. veicular 1,5

Kg de cobre etálico. Para. os demais fungicidas, 0& trabalhos realizados indic

a necessidade de 7 litros de óleo (5 litroa de'/spray_oil ou dendê mais 2 - Úh-~
'de diesel).

Outro par~metro j' est abe I ecido por 1imit açio do equiparrento é sua ya

zão.-No caso da LFJJO, para melhor desempenhoda nebulizaçio a vazao nao deve ul

trapassar 3 litros par minuto quando se empregar as formulaçÕeS citadas.

Quanto a largura das f atxas de aplicação no momentoforam estabeleci

das faixas de 80 a 100 M.

- 'O f at or- que ainda resta citar, mas que j a foi estabelecido, face sua

dependência dos demais é a velocidade do trator. ~ reconhecido que a utilizaçã

de velocidade baixa prOOlC1Veme1hor qualidade da aplico ção, a.pesar de por- outro

-lado baixar o rendimento da oper-açao,

Considerando-se a fi:Kaçã.odos parimetros na fm-mua (1) a velocidade

do trator que transporta a r.a:;0 ser~1

8,0

Faixa Velocidade

. metros K.m!h

80 2,8

100 2,2

80 2,0

100 1,6

Volume

li tros!ha

11,0

o problema das baixas velocidades para os terwonebllizadorer em grB!!.-,
de parte e compensado pela ertensa faí._·. tratada, apresentando desse modo aIto "

rendimentopara operaçio, porque: considere umpulverizador de barra com faixa

de 10 metros, só para ilurtrar digamos que ele pudes.se realizar este trata;nento,

( 11. seringueira isto ~equeriria ou imporia que ele se desloc .sse a i, .••a elocidade

~roximadamente 10 vezes maior (16 a 22 Km/h) mas em õ{ntese se- rendimentoseria

igUaL:' ,{ 22.000 m/h X 10 m '" 22 r c:•./h enquanto o nc _.llizuior fc.z Z._2CXl m/l XIOC1ll'l



Tel também eor-e.sent ar-ee desgaste precoce tind mais porque a alimentaç. - o

economia ao redor de 10%.

com

GIP feita de rraned.r-a adequ ada., apresenta t:

11;..5 para que o termonebulizador opere satisfatoriamente com gu liqu~

feito de petróleo si:.o necessárias algum

tração do gás.

~ conhecido que a operaçio continuE. da lT.~ina gera um rt..sfriam.ent »do

adaptaçÕes r-el ací ar das COIII a &dmini

botijão oomum (doméstico) de GLP. Não soluciona a substi tu iç'i por outro maio;,

ell primeiro lugar porque isto àificul taria a aquisição do gás e depc' s porque se~

do elevada. a ener-g í a térmica requerida (quase .30 HP), isto der. anda uma v az ao de

5,7 Kg de gás 'por hor-a, mas em condiçÕes normais pode-se retirar apenas 0,5 Kg}h

do botijio d éstico (segundo a fi tragás) •. Cabe notar aqui que operandononaalme:!,

te com g salina a máquina. ~o consome cerca de 8 litros por hora, levando elll

conta o calor de cOOloostio próximo dos dois combustlveis e a densidade da gesol,!

na (0,74 Kg}l) tem-se consumo bem próximo - 5,7 Kg/h de gás para 5,9 Kg}h de g!! _

salina.

Portanto nao é aceitável que um bot~jão de gás alimente satisfatoria

mente-'uma m;quina IB:O por 6 horas COOlOj a foi divulgado.

Assim em condiçÕeS adequadas de alimentação, o r-e s fr-Lamerrto progrf>ss,!

'0 do recipiente do gás induziri c. ncomi tantemente uma baixa J .ressão interna, (:

COOl isto uma redução do fluxo de cOOlbustlvel, de modo que a mt...qUinapassa a. ~
#

rar precariamente, apresentando uma nebulização raqultica,com lançamento de g,2

tas grosseiras de tamanho exagerado, muito acima daqueles contidos na 'faixa a ne

oolizaçãof que não enoon+r-ando suficiente 8Usten ação do ar-, caem logo no solo,'
I
car-ac rer-Lz ando um desperd{cio.

Para boo:<funcionamento da máquina. é preciso inverter o botijão de gÍB;

colocar um filtro com malha de ror') besh (± 0,5 mm), trocador de calor, ou seja,-uma simples serpentina de cano l e cobre de 1/4 de polegada, e dois egistros de

gis (torneira de agulha) antes do trocador de calor e outrr-o na entrada da câmara

de coebu ' o. Veja figura (1) anexa.

H~ necessidade também de colocar um mar ~tro com esc a até ISO PSI

oepoí s 00 I -imeiro registro para indic a e xí.s ~nLi2. e o fluxo do gÉ coml: st!

, elo



- 13

A instalaçã.o do regulador c. pressão dará maior segurança a oper-açao,

facilitando a regulagem da máquina neste caso ele substituirá o registro ante da

serpentina de cobre.
,

.nda para ob er boa queima do gas, deve-se retirar o bico do . ptlver,!

zador original da gasolina, colocando em seu lugar umtampão galvanizado COlllori

ficio de 1: ~. Chtros orifícios (c;rca de 10 - 12) COOl di~etro de ± 2 mmdevem
,

ser feitos no suporte do bico e por traz; da chapa circular como objetivo de JIIe
,.

1hor distribuir o gas.

Comoas vias de locOClloçãono seringal e de acesso a es:te normalmente

sao precárias, a máquina é .submetida a fortes solavancos, iE"to reduz a vida daju,!!

ta el~ticé empregada para acoplamento do motor comventiladOI' compressor.

ná necessidade de executar uma melhor fixaçio do ventil ador-compressor

da LECO para reduzir o desgaste precoce da borracha da junta el ástica.

3.3. - Instrumentos Essenciais

Para operaçao correta do termonebulizador LB:O, três instrumentos es

- ,senciais sao necessarios.

1. PirÔmetro

2. ManÔmetroda bombade calda

3. TratÔcletro

o pirÔmetro indica a temperatura adequada para uma nebulização eficaz .•.

N,alIl~ina UX:;O o pir:::letro tem escal a em ! F (graus Fahrenheit) que pode ser

transformado em s C (graus Centígrados-sistema decimal) pela fÓvtWla:

~ C ~~ (!F - 32)
9 -

o tamanho.das gotlcul as dependemda tempera -ra de oper-açao, Tempera~

r-a.sbaixas, geram nebulizaçÕes com alta propor, ão de gotas grandes (,9:) micras ou

mais), que logo caezaao solo concorrendo para perda do pr-od..to.

Por outro lado terr;r,erat~ras elevadas, acima r'o r..1vel de oper-açao ata

belecido, além de representar maior ris o de degr ;ac dos defensivos, cau amdes
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perdlcio de energia e geraçao de maior proporçao de gotas nni to pequenas, que -Bao

facilmente arrastadas pelas correntes ascendentes rd ndc--se na atmosfera..

Caldas elaboradas com diferentes óleos (dendê, soja, spray, etc.) tam

bémrequerelll temperaturas operacionais diversa.&. A calda ropri~a formulada o~ óleo"

de dendê requer maior energia para ser nebu'l.f.z ada, Na máquina ~O a temperatura

acusadá pelo pirZ-"lletron~o é a temperatura com a qual e f'etLvamerrt e o produto entra

~m contato, a tabela. seguinte esclarece isto.

Temperatura obtidas com a máquina ~o 120 D aplicando calda cÚprica
..
a

-vazao de 3 litros por minuto.

Calda: óleo de dendê 7 litros

óleo diesel 3 litros

oxicloreto de cobre 57% - 2.,7 Kg

.'
TI T2. T3 T4 TS
2C !F !C !!C 2C

"I') (', -_:.

371 ( :;;00) 204 2Q!L I!'j( .. "
}-o j": ,ir ~.• ~ c ,

,....., /. ,~ :..:-;-- I

593 (1.100)" 2)2. 2)2. ~ r, r/

815 (1.500) 260 2~ 177 "{r-t\. " I.
I

TI e T
2

== temperatura na extremidade da c~ara de co:nbustã onde

se encontra instalado o termopar do pirooetro da miqu!

na.

I OES.: Esta n~o é a temperatura à qual os produtos nebu

lizados são submetidos, e apenas referencial . do

nÍvel de operação. -
~ . -:;: temperatura da super-fd.câ.ede termonebulizaçao com a qual os

produtos entram em corrt at o por tempo limitado (fração de se

gundo},

T :;: temperatura da calda nebulizada na boca do canhão.
4

T ::: ter: -er-atur-a da nebulizaç; .:J a distincia de O, ~ !li da saldé. do~
-'

canhão.
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A quantidade de produto aplicada depende da vazao da calda.. Por sua

é controlaàa pelo manoo,etro
,

vez, a. v az ao àa maquina., e por esta. razao ele devesem

pre estar em boas condiçÕes de operaçao.

ve1C'_idade do trator também
,

parâmetro deve controladoA e um que ser

tendo em vista. aplicar olume estabelecido de calda por hectare. A velocidade
,
e

1
.•. (

conhecida pelo: marcha. se ecionada e rpm indicado no tratOOletro. No 1tem r-eguLagem

da máquina,.oé orientado' COllO .proceder para. obter a. velocidade da máquina.

3.4. - Regulauem do Eouipamento

Can.::> ficou observado, os parmnetros da aplicação - volume por he.ct ar-e,

vazao, velocic~de do trator e faixa de tratamento, são interdependentes segundo

fórmula do lte!lt 3.2., falta-nos verificar comoproceder para encontrar a velocida

de necessária e a vazão desej ada,

Velocidade do Trator: - Para conhecer velocidade do trator, ::;arcar

no (·~ador 50 m, aeLecí.onnr- uma r-pea do motor do trator, verificando quanto t~

pc. o trator gas-ra para percorrer esta dist-ância. Dividindo 180 pelo tempo dispe!;.

dido em segundc,s te se a velocidade em Km/h.

V(Im/h) = 180
t (segundos)

Por -:.entatíva, selecionando a marcha e al ter-ando •. rotação do motor en

oohtra-se a vel:::x:idade desej ada..

Deve ser selecionada uma marcha que permita ao trator operar dentro do

regime normal de; otaç - o do m~tor, sem acelerar demais ou re.cju.zir perigosamente a .

rotação, porque o trrt6r deve t.er reserva de pot~ncia para subir as elevaç(;es que

se apresente no -per-cur-so, Desse modoprocurar sempre manter a aceleração cons'tan

te, para que a vrelocidade sej a uniforme. Só aI terar i' veLocí.cade quando o volulIlt

a. SLr aplicado ccu ,a largura da faixa forem inferiore~ a aqueles estabelecidos.

O r-earnon.s aveI pe. a a lie<...ia oeve ter .o'l.ado na poria do gw.p"iode J.J'~

paro da calda aa tabela das ·elocidades segundo ao! rpm para os ->iversos trat"ares

utilizados na ~raçã.o. Por exemplo:



Trator FORD lOD L EoJ

Rpm do motC'~ velocidade Km!h

11 Marcha Reduzid 1.400 1,8
1.600 2,0
1.800 2,2

2.00::>-(540 TDP) 2,~

2A Marcha Reduzida - 1./00 2.,6
1.800 2,8
2.CXX> 3,1

- Regulagem da vazio:
,

Conhecida a v az ao requerida da maquina, toma-se

uzaa lata de óleo v az í a ou qualquer outro vazilhame que tenha o volume de 1 litro

e mais uma oa t'r-a vazilha JII .. oro Retira-se o bico de injeção do bocal de nebuli a

ção, colocando-o na vazilha mê:or, abre-se ( registro de calda, com li bo~ba da m:
quina operando uma pressão determinada.. Empr-egando um relógio COOl ponteiro de se

gundos, desloca-se rapidamente o jato de calda para o vazilhame de 1 litro anotan

do 0& segundos para encher o mesmo. t bom realizar duas ou pelo menos uma repeti

ção da operaçao.

Dividindo 60 pelo tempo gasto para encher a v az i.Lh- de 1 litro t~-se

a vaz ao dá 'm~ina em litros/mino

Por um processo de tentativa, al tera..'"ldo a pressao da bomba também
I

se

encontra a vazão desejada. Utilizando restritores no bico injetar, evita-se utili

zação de pressÕes muito baí.xas ou J:lAlito al t as , Uma boa pr-es s ao é de 5:J libras por

polegada quadrada. (psi). -
A vazão da calda deve ser conferida a cada recarga "'0 tanr-.l~ ou sempre~

que se cLsc::mfiar que está ocorrendo al teraçÕer da mesma.

- :U1gUlo pe arnc arnerrto do Canhão~ - O Lanç eme+t.o ,~eve ser _eJ:lpT"ea fa

ver do errt o , cC"~ o canhão .r-guí.dc 45! em rel~ão ao ter~'e.l"lO o seri.n[ J. eja fi

gura 2. (Pereira 1982).
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COOl relação ao eixo langi tudinal do trator ou seja, a direçã.o de deslo

cmnento da máquina, o ângulo deve ser de 302 a 6o! conforme exista vento ou não.

Rotação do Motor da Mãouina LECO: - O motor acicma o ventilador da

máquina.juntamente oom outros dispasi tivos (bombahidrw.lica, etc.).

É'\i$senciaLpara o bomdesempenhodamiqt.Iina que a. rp:n (rotaçio por !lU

·nuto) do motor,--seja aquela recomendada pelo fabricante - z.soo rpm•. Caso .-cantrá

rio o ar gerado pelo ventilador seri insuficiente para queima completa. do combus

tivel originando uma nebu1izaçãa precUia.

- Temperatura de ()peracão do Termoneoolizador: - Não é possível. operar

a máquina sem.o conhec.ímerrro contímIO deste parâmetro. A temperatura operaclonal

recomendadapara as caldas que utilizam óleo de dendê é 1. .5CXJ!!F, ou sej a, 8152C.

Quando a. calda é preparada comspray "Oi1esta temperatura deve sermais

baí.xa - 1.100!!F ou 593!!C.

Reiter amos que esta temperatura é referencial nao sendo pc. tanto a tem

peratura à qual os produtos são submetidos.

Verifica-se portanto li. vantagem de operar COOl o spray oil, li. despeito

do custo maior do produtoiero....-~~a:àrla- corre menor risco de danos, cosnotam

bé.mos prÓprios. produtos. de sofrerem degradação pelo uso da maior tempereftura.

Para obter a temperatura de operação liga-se a centelha da vel a e abre

se o registro do gás e o operador continua supe:-visionando, com a; nlio do pirân~

tro a subida da temperatura até que o aparelho entre emregime normal de funciona
I

merrt o, Cuidar para que a temperatura não ultrapasse os 1.6o:)!! - 1. /OOI!F.

Importante: A manutenção de temperatura. superiores a estas sem adnú.-nistração de calda ao bocal de nebulização pode colocar em risco a estrutura in

terna do bocal de nebulizaçÃa._

3.5. - Preparo da Calda a Ser Aplicada e Abastecimento

A calda é o veícul," de transporte do defensivo, ~-óe~'" ser adequada

ao tipo de tratamento realizado e princ __palmente ao equipe-nerrto,
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o termonebuIizarlor opera muito bemna fa:lJ.8.do UItra Baixo Volume-até

5 litros or hectare. Todavia, no tratamento de doenças d seringueira, este vo

lume pr-ecã , a ser aumentado principalmente quando se usa defensivos a base de co

bre - oxicloreto, para controle de requeima de Phytophth:Ol"a.Autilização demaior

volume visa dar a calda condiç~s j ndâsperisavei s para sua aplicaçio. A maior li

mitaçãó "em sido a alta consist~ncl.a destas formulaçÕes, pela pruporçio elevada

de sólidos em suspensão, no caso especifico do oxicloreto de cobre cerca de ··25%
peso/volume.

N9 momentoainda nao se tem informação suficiente para a utilização de

- água nas formulaçÕeS, seja comocomponente da. emulsão oleosa ou de produtos flo:.,:

ahle com base aquosa. A observação prática mostrou que a adição de agua nestes

casos apresentou uma termonebulizaçio mais difusa ou seja, commenor quantidade'

de fumaça..

Comoainda nao se conhece a antagem da adição de água nas formulaçÕeS,

nao se recomenda a adição de agentes tenso ativos, comoTri ton X 114, Ater-bane ci

towet, Estravon, etc., pois podemaumentar a viscosidade a calda por sc.ponific,!

ção dos' óIeos.

A calda deve ser preparada em recipientes apropriados; caixas de fi

bro~imento (Eternit, Brasilit, etc.) que se tem revelado sererr. mais práticasPos

suindo o volume de 1 m permitirá o preparo para abastecer 2 máquinas.
I

Umrecipiente plástico de 20 - 30 litros, lateralmente perfurado com

orificios de 3 mmat~ sua meia altura., ~ colocado sobre a caixa de fibra-cimento

e funciona come filtro facilitando o preparo da calda ("Device" observado na Fi
/

restone, Cam~-Ba.).

A quantidade caJ culada de óleo ~ colocada na caixa de preparo da ..!al

da por este filtro. O defensivo na proporçio certa será depositado dentro deste

recipiente pI ástico e dispersado pelo óleo co'locaó o na carxa, ou colocado post~

riormente e disperso pelo óleo da calda que ~ vertido ou boerbeado, recirculando

pel~ filtro de plástico.

A utilização de uma moto bombafacilita muito o preparo e transferên

eia da ca.Ids, dando-lhe Il'aior hoe ,gene' -Iade e r-er'uz í ndo as perdas no carregar =!!.

to das ••áquinas.
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A fil tragem da calda é urna providênciA indispensi.vel para evi tu obs

truçÕes das tubulaçÕes menor-e s-j ver-dadeLr-a"dor-de-cabeça" e fator prejudicial a

qualidade e rendimento da operação.

Toda calda só pode ser colocada no tanque por uma.peneira plistica (t!,

Ia de janela) contida no interior de umfunil. Veja figura 3.

3.6. - CondiçÕes ClimiUcas Favor~veis r. Operacio

A operaçao de nebulização está estreitamente relacionada comas condi

çÕes climáticas. ~ evidente que a chuva é umfator limi tante, talvez o maior de

les, porquanto em algumas regioes onde se cultiva a seringueira ria iBaha a, especi

almente em ltuberá e UnE.., é elevado o ~ero de dias comprecipitação nos '-eses

de execução da def'eaa fitossaniti.ria.. Tambémé muito baixa a ~día diária de jn

sol ação gerando assim condiçÕeS adversas para a operaçio.

A temperatura amb.i.errtepor sua vez' tem influência marcante na termone

buli:z::ação, em especial quando se estab Ieee WlJ gradiente de temperatura entre a.

superficie do alo e a copa das plantas; caso a primeira seja mais alta f or-raa-sse

uma instabilidade, com correntes ascendentes, que _arrastam as pequenas gotas ne :
·r : ..C17-

l:ulizadas para a atmosfera. A inversão i;rmica' f'orm ada quando a temperatura j~

to ao solo é menor, concorre para que a nebulização se desloque paralela ao solo

00 permaneça estacionária sobre a área quandonão há vertas. A existência de ven

tos moderados proporcione. melhor distribuição oo defensivo na. faixa.

A term::metulização diurna deve:-á se interrompida quando os ventos tor/

narem-se muito fortes e a temperatura do solo auper-ar a das copas gerando acen~

ada convecçio. A operação no tur-no da tarde só deverl"tser reiniciada quando a si

tuação normalizar-se. -
3.7. - Avaliação da Operação de Termonetulização

• For utilizar goticulas nu}to pequenas não serl, fácil =fetu ar

ç oes diretas da nebulizaç&o, mesmop::Jrqueu-ea aplicação satisfatcri , cortarácOBl
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grande rnÍmerode gotfculas, na faixa inferior ao limiar da percepçÃo viS":.lal. (30

meros).

Maa ;; posslvel realizar periÓdicamente, avaliaçÕes indiretas através

da calda perdida no solo, oolocando-se pedaços de papel sul fi te branco ( 15 X 10

em ) a intervalos de 10 metros a partir da estrada por onde a máquina passa até

distincia máxima de LP metros., -Desse modonuma operaçao normal, as folhas de papel sao numeradas e

colocadas no Bolo antes da m~a passar pelo local, em seguida sao da tadaa e

arquivadas para registro.

<Ã.ttraprovidência aconselhável para avaliar a eficicia da termonebul!,

z açao é determinar que o supervisar da operaçio r a f azenda, periÓdicamente ver-I.

fique Be a- fumaça esti atingindo a extremidade oposta da faixa de tratamento Ql

se ela está subindo rapidamente para 2. atmosfera.

3.8. - MlUD..ltençãodo Termonebulizador

~,." '"Este 1tem e indispensavel para o de sei. penho satisiator1o da maquina.

t preciso certificar-se com antecedência suficiente, que todos os c~ onentes d~

máquina estão em bomestado, para evitar surpresas des agr-adeveds C0lJ0 a falta de

peças para manutenção na hora da necessidade do tratamento fito&sanitári •

Todos os componentes comproblemas mais frequentes devemser verific~

dos: pirÔmetro, manêmetro, junta de acoplamento do motor como ventilaóor, rep!

ros da bombahidraÚlica, vazamentos e obstruçÕeS de manguei.r-a, desgaste de corre

ias, etc,

Será vantajoso estabelecer UIlI esquema diário semana; , ou outro cper1~
- {a manutençao, citando os 1tens a serem revistos.-

Umafolha datilograíada ficaria -semprea vista do mecânico e outrasem

pr-e a.mão do super -isor de operação das miquinas I..El:0.

dica p

Deve-sseter na propriedade um !Y _primento das peç as de rer O~~ ç ao ma S

frequente, comoT or exemplo:

- Borracha da junta. de acopl. -nerrto
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- Válvulas da bomba hidrw.lica

Correia

PírÔmetro sobresselente

lianÔmetro sobresselente
~. - .- ,
., .

- Etc.

Já existe no mercado nacional algumas peças essenciais a manutenç~o'_
.. ~._...

da I...ELO~ como:

Junta de acoplamento motor-ventilador

Pirrnetro nacional

Caso o pirÔmetro original da máquina for danificado de modo irrepaI.!

vel, deve ser substituído pelo nacional.

Outras peças estão sendo adaptadas na medida oa necessidade. Consul

tar a Delegacia Regional da SUIHEVEA, Itabuna-Ba.

Cansas de Fracasso na E:xecucã~ da Nebulizacão
«

t basrt arrt'e conhecida a estreita relação eristente entre def'ens os e

m~-u:i.nas aplicadoras. O melhor defensivo aplicado COOl uma miquina precária ou

mal adaptada a operação, frequentemente apresenta resultados decepcionanted.

Na realidarle eristem outros :fatores envolvidos no contrôle fi t0SSani

tário, mas considerando apenas estes dois - máquina e defensivo, podee- ae-d a ex

primir o resul taào como um produto des t'es :fatores.

liáquina X Defensivo = Resultado

Desse modo -er-cebe=se que o resul tado nao expressa média, mas a in-terrelação de equipamentos e agrotóricos na. escala de produto, o que representa

de maneira mais realista o que efetivamente ocorre.

Umquadro mais completo dos fatores responsáveis, na maioria das ve

ze s , pelo fracasso das aplicaçÕeS que visam o oontr-o.le fi tossanitário é aprese!!

tado a ::..eguir:
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a) Uso de equipamentos e técnicas de aplicação ina.dequados.

b) Aplicaçio de defensivos deteriorados, ou emquantidade insuficiente. Os
- ' • '. P ••• - -

defensi os podem deteriorar-se por armazenagem1mprOpr1a, prolonga.daou

veiculado de forma inadequada..

c) Escolha errÔnea. do defensivo. Tambémé oomuma substituição por -equ!

ft - rvalentes quando o revendedor nao tem o espec.i.fã.oo,

e) Não õbservmc-ia' dos programas de tratamentos prescritos, no que se re

fere a época para inlcio, intervalo do numer-odas JõõPtic~res.

e) Inlcio do tratamento quando grande parcela da praclução de folhas

está. seriamente comprometida..

r) Uso exclusivo e muitas vezes abuSivo do Métodode contr~le qcfmicoqua:!.

- #

ja

do. a ..associação com outros métodos garantem maior efic~ia.. C-·e-or:rêa,

1982).

4. Medidas Adicionais para Maior Eficácia da Termonebulizac'io

4.1. Conscientização do Usuário

,
A primeira medida, e ~ mais importante, a ser t:-r.r.ada e a cnnscienti

zaç ao do seringalista usuário das m~inas termonebulizadoras LEX:::O de que a ter

monebulização é uma tecnologia especial que requer umasérie de cuidados. Os nf

veis de operação (temperatura de termanebulização, vazao da calda, velocidade

do trator, pressao da bombade fromulação, aplicação comventos adequados., c3p,!
I

cidade dos operadores, etc.) devem ser rigorosamente seguidos e constantemente

observacDs e checados. O descuido neste particular pode comprometer seriamente

os resul tacos da operação, levando o pr-opr-Le+ar-íc a fazer"'liiÍl alto investimento'

em defensivos, óleo de nebulização, mão-de-obra, etc. sem o devido retorno. As

sim do ponto de vista ecan~co, que no f1nal é o que interessa ao agricultor,'

seri2 ::.1el'1ornão executar a operação do que conduzf-la em baixos nIveis, apenas

a desencargo de consciência.
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~
Umasegunda medida e capaci tação do operador que além de conhecer

as técnicas, deve estar consciente da importância de utilizá-Ias ~e da me

lhor forma.

Por outro lado os operadores devemter a disposição equipamento de

segurança C'-omposto-et

- ••~~cara

Capa plástica -.
...•Luvas

Bota de borracha

Extintor de incêndio

Faz-se tambéma sugestão para adoção de prêmios de incentivo _a afi.ei

ência, no que refere aos cuidados com a máquiné., evitando quebras desnecessá-

rias, e tam~m para efic~ia do eantrôle fitossanitirio que depende do esmero

-e toda oper-açao,

Alémdisso os operadores nio deverão, -emqualquer situação. se exp~em

a nebulização. Para melhores inform .çÕes consultar o trabalho: S~bsídios l'écni

cos quanto ao Uso de Defensivos Agrícolas e ContrilxtiçÕes ao Cumprimentoda sua

nova Legisl ação. (AIves et al 1981).

4.2. - Tratos Culturais

Recomenda-se que antes da queda natural das folhas do seringal

fei ta roçagem baixa em toda área para evitar competição por nutrientes e

seja
~

acumu

10 de umidade. Alémdisso, o seringal deve ser mantido livre de ervas

por todo o per-Íodo rde provável ocorrênci de oenças. -

daninhas

Deverá ser feita uma adubação ni trogenada nas plantas do seringal 1~ 1(
go no inÍcio das primeiras brotaçÕes, ou mesmologo apÓs a L..ledadas f'o'l hs t., rus!!. \
paraj ah et al 1977). 1

A intensificação do tra.tamento para e on:rôle 'de d oenr a, de painel, no

período mais chuvoso, tambémé desej ável visto que tal me.rí ida pode concorrer p!.

ra redução do potencial c.e inÓculo no seringal, no caso !specífico de J7nytophth-:J

ra spp.
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Figura 3 _ Aparelhagem para preparo da calda.
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